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RESUMO 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) pertencente à família Fabaceae é uma das principais 

culturas de atividade agrícola do Brasil e em outros países, configurando-se como uma das mais 

importantes oleaginosas cultivadas. No Brasil, a produção de grãos na safra 2023/2024 foi de 

734 mil toneladas (CONAB 2024). No estado do Ceará, a produtividade chegou a 1.165 kg ha-

1 na mesma safra (CONAB, 2024).  Esses resultados de produção do estado do Ceará estão 

diretamente relacionados com os métodos de cultivo utilizados. Desta forma, objetivou-se 

avaliar o efeito da irrigação com água de menor e moderada salinidade sob déficit hídrico 

controlado no cultivo do amendoim. O trabalho foi realizado na Unidade de Produção de Mudas 

Auroras (UPMA), pertencente à Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB) em Redenção, Ceará, Brasil. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, fazendo uso do esquema fatorial 5 x 2, com 5 repetições, onde o 

primeiro fator corresponde a cinco estratégias de irrigação nas fases fenológicas da cultura  

(EIFF1= déficit hídrico com 50% ETc na fase vegetativa e inicio do florescimento, EIFF2= 

déficit hídrico com 50% ETc no aparecimento do ginóforo, EIFF3= déficit hídrico com 50% 

ETc na formação de vagem, EIFF4 = tratamento com 50% da ETc em todo o ciclo da cultura e 

o EIFF5 = Controle - 100%  da ETc em todo o clico da cultura e o segundo fator a duas 

condutividade elétrica da água de irrigação (CEa: 0,3 e 4,0 dS m-1). Aos 85 dias após a 

semeadura (DAS) foram avaliadas as seguintes variáveis: número de vagens; número de grãos; 

comprimento e diâmetro do grão; massa da vagem; massa do pericarpo; produtividade e a 

eficiência do uso da água. A irrigação com agua de moderada salinidade favoreceu o 

crescimento e a produção do amendoim; a alta salinidade comprometeu a uniformidade dos 

resultados e reduziu a produtividade; os índices de estresse hídrico variam para cada fase de 

desenvolvimento do amendoim, sendo que durante a maturação foram observados os maiores 

efeitos do déficit. 

 

Palavras-chave: Arachis hipogaea L., déficit osmótico, déficit hídrico, fases fenológicas.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

Peanut (Arachis hypogaea L.) is considered one of the most important oilseeds worldwide. 

Semi-arid regions such as the Brazilian Northeast are characterized by brackish water and 

rainfall variations in time and space. Consequently, peanut cultivation in these regions is often 

compromised due to water deficit and the accumulation of salts present in irrigation water. 

Thus, the objective of this study was to evaluate the effect of irrigation with water of low and 

moderate salinity under controlled water deficit on peanut cultivation. The study was carried 

out at the Auroras Seedling Production Unit (UPMA), belonging to the University of 

International Integration of the Afro-Brazilian Lusophony (UNILAB) in Redenção, Ceará, 

Brazil. The experimental design used was completely randomized, using a 5 x 2 factorial 

scheme, with 5 replications, where the first factor corresponds to five irrigation strategies in the 

phenological phases of the crop (EIFF1 = water deficit with 50% ETc in the vegetative phase 

and beginning of flowering, EIFF2 = water deficit with 50% ETc at the appearance of the 

gynophore, EIFF3 = water deficit with 50% ETc at the pod formation, EIFF4 = treatment with 

50% of ETc throughout the crop cycle and EIFF5 = Control - 100% of ETc throughout the crop 

cycle and the second factor to two electrical conductivities of the irrigation water (ECa: 0.3 and 

4.0 dS m-1). At 85 days after sowing (DAS) the following variables were evaluated: number of 

pods; number of grains; length and diameter of the grain; pod mass; husk mass; productivity 

and water use efficiency. Irrigation with lower salinity water (0.3 dS m-1) associated with 

treatment throughout the peanut crop cycle (EIFF5) provided greater performance in 

productivity and water use efficiency. The use of higher salinity water reduced the length and 

mass of the peanut grain. Water deficit caused losses in grain mass and shorter pod length, in 

the production and grain filling vases, the negative correlation between total production and 

pod length (r = -0.38) suggests that longer pods do not result in higher yield, possibly due to 

lower grain filling. 

 

Keywords: Arachis hipogaea L., osmotic deficit, water deficit, phenological phases. 
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1.INTRODUÇÃO 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) pertencente à família Fabaceae é uma das principais 

culturas de atividade agrícola do Brasil e em outros países, configurando-se como uma das mais 

importantes oleaginosas cultivadas, amplamente utilizada nas indústrias alimentícia, cosmética 

e na produção de biocombustíveis, além de poder ser consumida in natura (Arruda et al., 2015; 

Arya; Salve; Chauhan, 2015)  

O amendoim é a quarta oleaginosa mais cultivada no mundo, sendo atualmente plantada 

em larga escala nas Américas, na África e Ásia. A cultura tem grande importância na produção 

agrícola nacional, por apresentar variedades com diversas formas de aproveitamento, 

destinadas principalmente para a produção de grãos, óleo, farelo (Ferrari Neto et al., 2012) ou 

biodiesel (Sabes et al., 2008). 

No Brasil, a produção de grãos na safra 2023/2024 de 734 mil toneladas (CONAB 

2024). No estado do Ceará, a produtividade chegou a 1.165 kg ha-1 na mesma safra (CONAB, 

2024).  Esses resultados de produção do estado do Ceará estão diretamente relacionados com 

os métodos de cultivo utilizados, predominando os sistemas de sequeiro, porém são agravados 

pela distribuição irregular das chuvas, elevadas taxas evapotranspiratórias e utilização de água 

de qualidade inferior (salobras) (Cruz et al., 2021; Guilherme et al., 2021). A agricultura do 

semiárido, tanto irrigada como de sequeiro, faz parte de uma estratégia includente e sustentável 

de desenvolvimento para o Nordeste, portanto devem ser pensadas em coexistência e não 

dependem apenas de alocações de recursos, exigem para efetivar seu potencial toda uma série 

de inovações institucionais e tecnológicas (Unger, 2009) 

Nas regiões áridas e semiáridas, as áreas de insuficiência hídrica abrangem cerca de 150 

milhões de hectares, sendo comum a presença de fontes de água com elevada concentração de 

sais, fator responsável pela redução da qualidade deste recurso para utilização na produção 

agrícola, devido à escassez hídrica (Paiva et al., 2020). Esse problema pode estar associado 

tanto às condições edafoclimáticas da região quanto ao manejo inadequado das águas salobras 

(Lessa et al., 2021; Sousa et al., 2023).  

A variação na disponibilidade hídrica compromete a maioria das culturas, prejudicando 

os processos fisiológicos, bioquímicos, moleculares e morfológicos, resultando na inibição do 

crescimento, consequentemente, em produção instável, perdas de rendimento e baixa na 

qualidade dos produtos colhidos (Silva et al., 2012). Quando o déficit é imposto lentamente, as 

plantas podem desencadear mecanismos para escapar à desidratação, o que pode levar até a 



 

 

redução do ciclo de vida. No caso de desidratação rápida da rizosfera, o estresse oxidativo 

desenvolvido como efeito secundário é muito danoso ao processo fotossintético (Ort, 2001).  

Já o estresse salino pode reduzir o potencial osmótico do solo causando desequilíbrio 

hídrico devido ao acúmulo de íons tóxicos e, consequentemente, desequilíbrios fisiológicos 

devido ao acúmulo de íons (Na+ e Cl-) nos cloroplastos, que afetam os processos bioquímicos e 

fotoquímicos envolvidos na fotossíntese e no equilíbrio nutricional dos plantas (Freire et al., 

2013; Taiz et al., 2017), na absorção e o transporte de nutrientes para o crescimento e a 

produtividade das plantas (Taiz et al., 2017; Silva et al., 2022). 

Neste contexto, esta pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito da irrigação com água 

de menor e moderada salinidade sob déficit hídrico controlado no cultivo do amendoim nas 

seguintes variáveis: número de vagens totais (NVT), massa do grão (MG); comprimento da 

vagem (CV, em mm) e diâmetro de vagem (DV), massa da vagem (MV, g) e massa do pericarpo 

(MC). 

 

 

  



 

 

2. HIPÓTESES 

 A irrigação com água salobra de 4,0 dS m-1 reduz o desempenho agronômico da 

cultura do amendoim.  

 O déficit hídrico influencia negativamente a produção da cultura do amendoim.  

 A interação entre estresse salino e hídrico afeta o desempenho agronômico da 

cultura do amendoim.  

 

3. OBJETIVOS 

3.1OBJETIVO GERAL 

 

 Avaliar o efeito da irrigação com água de menor e moderada salinidade sob 

déficit hídrico controlado no cultivo do amendoim  

 

3.2OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Avaliar os componentes de produtividade da cultura do amendoim sob déficit 

hídrico e salino em diferentes fases fenológicas  

 Investigar a eficiência do uso da água da cultura do amendoim sob estresse 

hídrico e salino em diferentes fases fenológicas  

 

  



 

 

 4. REVISÃO DE LITERATURA 

4.1. A Cultura do amendoim- origem, aspectos botânicos e fisiológicos 

 O amendoim (Arachis hypogaea L.), oleaginosa pertencente à família Fabaceae, tem 

origem na América do Sul, na região compreendida entre as latitudes 10º e 30º S, entre o 

Amazonas e a Argentina (Bastos et al 2012). O Brasil faz parte das regiões próximas ao seu 

centro de origem, sendo o local com maior número de espécies, chegando a 63 das quais cerca 

de 46 são exclusivas da região (Graciano et al., 2011). O amendoim cultivado abrange as 

subespécies hypogaea e fastigiata, segundo classificação botânica, sendo que a diferença entre 

elas está em um conjunto de caracteres morfológicos das plantas, como por exemplo a ausência 

ou presença de flores no eixo principal (Freitas; Peñaloza; Valls, 2003). 

O ciclo de vida do amendoim planta varia de 90 a 115 dias, para as variedades precoces, 

e de 120 a 140 dias, para as variedades tardias (Doorenbos; Kassam, 1979; Reichardt, 1990). 

Outro fator que influência consideravelmente o cultivo do amendoim é a disponibilidade 

hídrica, apesar de ser uma cultura considerada relativamente tolerante a seca, há uma 

necessidade hídrica que varia de 450 a 700 mm durante o clico, ocorrendo a máxima exigência 

durante o florescimento e a frutificação; a deficiência hídrica nessas fases pode resultar em 

efeitos negativos como: queda de flores, e murchamento dos ginóforos, afetando diretamente a 

produção (Ferrari neto; Costa; Castro, 2012; EMBRAPA, 2009). 

A qualidade da água também influencia o desenvolvimento do amendoim, tolerando 

salinidade da água de até 3,2 dS m-1, sendo considerada moderadamente sensível a salinidade 

da água de irrigação (Ayers; Westcot, 1999). Goes et al. (2021), realizou experimento com a 

cultura do amendoim em condições de campo submetido a estresse salino (4,0 dS m-1), 

verificaram redução da produtividade em torno de 30%. Já Freitas et al. (2021), avaliou a 

morfofisiologia da cultura em condições de vaso sob diferentes condutividades elétricas da água 

(1, 2, 3, 4 e 5 dS m-1), observaram reduções significativas a partir do aumento da CEa de 2 dS 

m-1. 

Com relação à morfologia da cultura, a parte área constitui-se de uma haste principal, 

onde surgem os primeiros ramos, secundários e terciários. Nas variedades do porte ereto, a haste 

principal cresce verticalmente atingindo até 60 cm de altura em média. Já nas de porte rasteiro, 

sua haste principal também é vertical, porém curta, aproximando de 30 cm de comprimento 

(Graciano et al., 2011). 



 

 

No aspecto fenológico, as fases de crescimento e de desenvolvimento dos genótipos são 

particularmente definidas, podendo variar a depender do local e das condições climáticas, 

principalmente relacionadas com a temperatura de onde são cultivadas (Referência). As fases 

fenológicas estão relacionadas aos dias após a semeadura (DAS). De maneira geral, são elas: 

emergência (6 DAS); fase vegetativa (10 DAS); fase de florescimento (25 DAS); aparecimento 

do ginóforo (36 DAS); formação de vagem (47 DAS); fase final de floração (60 DAS); e 

maturação completa da vagem (95 DAS) (Santos et al., 1997).  

4.2 Manejo da irrigação  

A região semiárida do Nordeste brasileiro tem como característica a ocorrência de 

irregularidades das precipitações pluviométricas, podendo resultar em déficit hídrico nas 

plantas, ocorrendo redução das produções agrícolas na região, evidenciando a importância a ser 

dada para a adoção da prática da irrigação, no intuito de uma menor dependência das condições 

climáticas às culturas, aumentando as chances de serem obtidas colheitas mais rentáveis 

(Fernandes, 2010). Assim, o uso da irrigação torna-se de grande importância para a produção 

de alimentos, geração de emprego e renda e promoção do desenvolvimento sustentável da 

região (Luna et al., 2013; Fernandes et al., 2010).  

Quantificar a lâmina d'água é um parâmetro fundamental quando se utiliza irrigação, 

uma vez que a produção da cultura pode ser prejudicada por déficit ou excesso hídrico (Azevedo 

et al., 2017). A baixa disponibilidade hídrica no solo afeta diretamente a cultura do amendoim 

e, consequentemente, diversos processos fisiológicos são comprometidos. Normalmente, o 

estresse caudado pela seca impõe à planta alterações no crescimento, nas relações hídricas e 

nutricionais, a fotossíntese e na produtividade (Farooq et al., 2009). 

O nível de dano provocado pela deficiência hídrica é determinado pela intensidade, 

período de duração do estresse e estádio fenológico no qual a cultura se encontra (Chaves; 

Oliveira 2004), afetando assim todos os seus estágios de desenvolvimento, partindo da 

germinação até o desenvolvimento. Desta forma, o uso da irrigação, a quantidade de água a 

aplicar e quando aplicar, inserem-se em uma decisão a ser tomada com base no conhecimento 

das relações água-solo-planta-atmosfera. 

 Sendo assim torna-se necessário conhecer o comportamento de cada cultura em função 

das diferentes quantidades de água a ela fornecidas, a determinação das fases de seu 

desenvolvimento de maior consumo de água e os períodos críticos, quando a falta ou o excesso 

provocariam quedas de produção (Bernardo, 2019). 



 

 

4.3 Efeitos da salinidade nas plantas 

As plantas adaptadas a ambientes salinos são denominadas de halófitas, podendo 

sobreviver em ambientes onde a concentração de NaCl é superior a 200 mM (equivalente a 

condutividade elétrica, no extrato de saturação do solo, de aproximadamente 20 dS m-1) 

(Flowers; Colmer, 2008). A vantagem das halófitas sobre as glicófitas são provenientes da 

melhor atuação em mecanismos de tolerância que proporcionam um manejo eficiente em 

acumular e compartimentar solutos (Esteves; Suzuki, 2008). 

A salinidade pode afetar as plantas pelo decréscimo do potencial osmótico da solução 

do solo, pois irá exigir um maior gasto de energia para absorver água e os elementos vitais, 

devido a maior concentração de sais no solo. E também pela toxidez de determinados íons, 

principalmente sódio, cloretos, boro e bicarbonatos, que em alta concentração provocam 

distúrbios fisiológicos nas plantas (Pedrotti et al., 2015).  

A presença de íons na água de irrigação pode causar diversos problemas de 

fitotoxicidade, podendo causar efeitos negativos em vários processos fisiológicos da planta ou 

desequilíbrios nutricionais. Esses problemas surgem quando os íons absorvidos se acumulam 

em excesso no tecido da planta, causando reduções no rendimento, independentemente da 

concentração total de sais no solo (Dias et al., 2016).  

Os transtornos fisiológicos e bioquímicos em plantas causadas pela salinidade são: a 

redução do potencial hídrico, desidratação celular e citotoxicidade iônica, que 

consequentemente provoca efeitos secundários reduzindo a expansão celular/foliar e as 

atividades celulares e metabólicas, fechamento estomático e inibição fotossintética, abscisão 

foliar, alteração na partição do carbono, entre outros processos fisiológicos (Taiz et al., 2017). 

  



 

 

4.4 Resposta das plantas ao déficit hídrico  

À medida que o conteúdo em água diminui, a célula reduz o volume cada vez mais, e as 

paredes relaxam, os solutos ficam cada vez mais concentrados e a membrana plasmática torna-

se mais espessa, uma vez que cobre uma área menor. Como a perda de turgidez é o primeiro 

efeito biofísico da carência hídrica, as atividades relacionadas com a turgidez são as mais 

sensíveis ao déficit hídrico (Taiz e Zeiger, 1998). Embora o déficit hídrico comprometa todo o 

crescimento da planta, reduzindo o crescimento da parte aérea, o comprometimento é menor no 

crescimento das raízes, na tentativa de explorar um maior volume de solo e de alcançar água 

em maiores profundidades (Santos et al., 2012).  

As plantas quando submetidas a condições de deficiência hídrica, apresentam mudanças 

nos padrões de alocação de biomassa seca, muitas vezes acarretando incrementos na relação 

raiz parte aérea, o que é atribuído à grande alocação de carbono às raízes (Silva,2015). 

Morfologicamente, essa diminuição do crescimento está associada com redução da expansão 

celular, devido a diminuição do alongamento celular, causado pelo decréscimo na turgescência 

das células (Ávila et al., 2007).  

O entendimento das respostas das plantas ao déficit hídrico é de fundamental 

importância se quantificar a capacidade de armazenamento de água no solo e analisar a 

influência dos mecanismos de adaptação das plantas à redução da disponibilidade de água no 

solo (Levitt, 1980). Segundo Kiehl (1979) a quantidade de água armazenada no solo disponível 

às plantas varia com a textura e as características físicas do solo, levando a planta a apresentar 

diferentes respostas em seus mecanismos de resistência morfofisiológicos. No âmbito 

fisiológico o fechamento estomático tem sido uma das primeiras alterações verificadas no 

amendoim que contribui para sua estabilidade e principalmente pela redução da transpiração. 

As folhas contêm estômatos nas duas superfícies e sob condições normais as condutâncias 

foliares são equivalentes, porém, sob condições de déficit hídrico, os estômatos da superfície 

abaxial são mais sensíveis respondendo mais rapidamente as variações de água da planta 

(Nogueira et al., 2013). 

Neste sentido, os efeitos diretos do déficit hídrico sobre a fotossíntese resultam em 

limitações da difusão através dos estômatos até o mesofilo e em alterações no metabolismo 

fotossintético e, indiretamente, através do estresse oxidativo, acarretado pela indução da síntese 

de espécies reativas de oxigênio (Chaves; Flexas; Pinheiro, 2009; Flexas; Medrano, 2002; 

Lawlor; Cornic, 2002). 



 

 

Essas respostas ao estresse hídrico culminam em alterações agronômicas tais como 

redução na produção das vagens e na massa das sementes, uma vez que metabólitos estão sendo 

alocados para manter o metabolismo da planta, diante das condições extremas, refletindo 

diretamente na produtividade desta cultura (Lucena, 2016) 

  



 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Localização e caracterização da área experimental  

O trabalho foi realiza no período de 04 fevereiro a 24 de abril de 2024 na Unidade de 

Produção de Mudas Auroras (UPMA) (Figura 1), pertencente à Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) em Redenção, Ceará, Brasil, situada a 

uma latitude de 04°13’05”S e longitude de 38°42’46”W, com altitude média de 96 m.  

Figura 1: Unidade de Produção de Mudas (UPMA), UNILAB, compus Auroras.  

Fonte: Autor (2024) 

O clima local é classificado como Aw de acordo com a classificação proposta por 

Köppen (1925), com pluviosidade média de 1.062 mm com temperatura média variando de 26° 

à 28 °C (IPECE, 2017). A umidade relativa, precipitação pluviométrica, e os valores máximos 

e mínimos de temperatura do ar, foram coletados diariamente durante o experimento (Figura 2) 

monitorados através de um Data logger (HOBO® U12-012 Temp/RH/Light/Ext). 

Figura 2. Valores médios de temperatura máxima (Max), mínima (Min) umidade 

relativa e precipitação obtidos durante o ciclo experimental. 



 

 

 

Fonte: INMET: Instituto Nacional de Meteorologia (2024) 

5.2 Caracterização da água de irrigação  

A água utilizada no experimento é proveniente da rede de abastecimento local, que 

corresponde ao tratamento de menor condutividade (0,3 dS m-1), sendo utilizada para preparar 

a água com maior condutividade elétrica (4,0 dS m-1). 

A água de abastecimento (0,3 dS m-1) foi armazenada em caixas d’água com capacidade 

volumétrica de 100 L e utilizada no preparo da solução salina de 4,0 dS m-1, que foi elaborada 

a partir da dissolução dos sais, cloreto de sódio (NaCl), cloreto de cálcio (CaCl2.2H2O) e cloreto 

de magnésio (MgCl2.6H2O) na proporção de 7:2:1 (Medeiros, 1992), obedecendo a relação 

entre CEa e sua concentração molar (mmolc L
-1 = CE × 10) (Richards, 1954). 

5.3 Delineamento experimental  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, fazendo uso do 

esquema fatorial 5 x 2 , com 5 repetições, onde o primeiro fator corresponde a cinco estratégias 

de irrigação nas fases fenológicas da cultura  (EIFF1= déficit hídrico com 50% ETc na fase 

vegetativa e inicio do florescimento, EIFF2= déficit hídrico com 50% ETc no aparecimento do 

ginóforo, EIFF3= déficit hídrico com 50% ETc na formação de vagem, EIFF4 = tratamento 

com 50% da ETc em todo o ciclo da cultura e o EIFF5 = Controle - 100%  da ETc em todo o 

clico da cultura e o segundo fator a duas condutividade elétrica da água de irrigação (CEa: 0,3 

e 4,0 dS m-1). A distribuição dos tratamentos na área experimental está apresentada no croqui 

(Figura 3). 



 

 

Figura 3: Croqui da área experimental  

 

Fonte: Autor (2024) 



 

 

5.4 Semeadura e desbaste  

Foram utilizadas sementes correspondentes à cv. BR-1, que apresentam coloração 

branca e arredondada e vagens com 3 a 4 sementes. A semeadura foi realizada manualmente 

adotando-se 4 a 5 sementes por cova, em uma profundidade de 2 cm (Figura 4). Aos dez dias 

após a semeadura (DAS), com o estande de plantas estabelecido, foi realizado o desbaste 

deixando-se duas plantas por vaso.  

Figura 4: semeadura das plantas de amendoim  

  

5.5 Manejo da adubação e condução do experimento  

A adubação mineral das plantas foi realizada tendo como base a análise química do 

substrato (Tabela 2) e as recomendações de Fernandes (1993), nas quais correspondem a 15 kg 

ha-1 de N; 62,5 kg ha-1 de P2O5 e 50 kg ha-1 de K2O. Dispondo de um stand de 10.000 plantas, 

a dosagem máxima por planta-1 no ciclo foi de: 1,5 g de N, 6,25 g de P2O5 e 5,0 g de K2O), com 

ureia, cloreto de potássio e superfosfato simples, respectivamente. À medida que o estudo 

avançava eram realizadas as adubações (Figura 5), sendo o NPK aplicado 50% na fundação e 

50% na cobertura (20 DAS). 

Fonte: Autora (2024) 



 

 

O experimento foi realizado em vasos de polietileno com capacidade de 11 L contendo 

como substrato a mistura de arisco, areia e esterco bovino na proporção de 7:2:1 

respectivamente. 

Figura 5: Adubação mineral na cultura do amendoim 

 

Tabela 2. Atributos químicos do substrato utilizado no experimento.  

MO N P K Ca2+ Mg2+ Na pH PST CEes 

----------------------------- g kg-1 ----------------------------- H₂O (%) dS m-1 

0,8 0,21 0,06 0,28 0,07 0,03 0,11 6,5 3,4 0,37 

MO= matéria orgânica; PST= porcentagem de sódio trocável; CEes = Condutividade elétrica 

do extrato de saturação do solo. 

5.6 Manejo da irrigação  

A irrigação com água de maior condutividade elétrica iniciou aos 15 dias após a 

semeadura (DAS) seguindo até a colheita aos 80 DAS. A irrigação foi realizada de forma 

manual em frequência diária e calculada de acordo com o princípio do lisímetro de drenagem 

(Bernardo et al., 2019), mantendo-se o solo na capacidade de campo. O volume de água 

aplicado nas plantas foi determinado utilizando uma lâmina de lixiviação de 15% (Equação 1). 

𝑉𝐼= (𝑉𝑝−𝑉𝑑)(1−𝐿𝐹) (01)  

Onde:  

VI – volume de água a ser aplicado na irrigação (mL);  

Vp – volume de água aplicado na irrigação anterior (mL);  

Vd – volume de água drenado (mL); e, 

LF – fração de lixiviação de 0,15. 

Fonte: Autora (2024) 



 

 

5.7 Variáveis analisadas  

5.7.1 Componentes da produção  

Ao final do ciclo experimental (80 DAS) foram coletadas as vagens de cada parcela 

(correspondendo a três plantas útil de cada tratamento) sendo postas para secagem por 15 dias 

em ambiente protegido até atingirem massa constante (Figura 7). Após esse período foram 

determinadas as seguintes variáveis: número de vagens totais  (NVT), a partir da contabilização 

das vagens completamente formadas; massa  de grãos  (MG), utilizando-se de uma balança de 

precisão 0,01g; comprimento da vagem (CV, em mm) e diâmetro de vagem (DV, em mm), 

mesurados com paquímetro digital a partir dos diâmetros longitudinal e transversal 

respectivamente; e massa da vagem (MV, g), utilizando-se uma balança com precisão de 0,01g, 

massa da pericarpo (MC) fazendo-se a diferença da massa do grão pela massa da vagem e 

produtividade (Figura 8).  

Figura 6: Coleta das vagens (A) e armazenamento das vagens em laboratório para 

secagem até atingir massa constate (B).  

 

 



 

 

Figura 7: Analises de produção 

 

5.7.2 Eficiência do uso da água  

Para a determinação da eficiência do uso da água foi contabilizada a lâmina total 

aplicada durante o ciclo, correspondendo a 800 mm.  

A partir da relação entre os dados de lâmina total aplicada e a produtividade em grãos 

foi estimada a eficiência no uso da água (EUA, em kg ha-1 mm-1), para os tratamentos. 

5.8 Análise estatística  

Para avaliar a normalidade, os dados obtidos foram submetidos ao teste de Kolmogorov-

Smirnov (p ≤ 0,05). Após verificação da normalidade, os dados serão submetidos à análise de 

variância, e quando significativos pelo teste F, foram submetidos ao teste de Tukey (p ≤ 0,05 e 

p ≤ 0,01), utilizando o software Assistat 7.7 Beta (Silva; Azevedo, 2016). 

  

Fonte: Autor (2024) 



 

 

6. RESULTADOS E DISCURSÃO  

Conforme apresentado no resumo da análise de variância (Tabela 3), houve interação 

entre os fatores condutividade elétrica da água de irrigação (CEa) e estresse hídrico controlado 

apenas para o comprimento de vagem (p ≤ 0,05) e efeito isolado para CEa para massa de vagem 

e massa da casca, produtividade e eficiência do uso da água (p ≤ 0,01). Já para o fator déficit 

hídrico controlado houve efeito significativo para o diâmetro de vagem, massa da casca, 

produtividade e a eficiência do uso da água (p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05). Em relação a variável número 

total de vagens não ocorreu efeito significativo para nenhum fator estudado. 

Tabela 3. Resumo da análise de variância para as variáveis comprimento da vagem 

(CV), massa da vagem (MV), massa do grão (MG), diâmetro da vagem (DV), massa da 

pericárpo(MC), número total de vagens (NTV), produtividade (PROD) e Eficiência do uso da 

água (EUA). 

    Quadrado Médio  
 

FV 
G

L 
CV MV DV MC NTV PROD EUA  

CEa 1 
0.260139n

s 

0.016002

** 

0.29543ⁿ

ˢ 

0.03049

** 

0.20883

ⁿˢ 

0.029011

** 

0.029899

** 
 

EH 4 
0.010351

7* 

0.134020ⁿ

ˢ 

0.04640

** 

0.01267

** 

0.22126

ⁿˢ 

0.010358

7* 

0.017383

* 
 

CEa x 

EH 
4 0.70722* 

0.276107ⁿ

ˢ 

0.97154ⁿ

ˢ 
0.3184ⁿˢ 

0.19555

ⁿˢ 
0.10687ⁿˢ 0.14805 ⁿˢ  

Resídu

o 
40 20,79 52,612 31,005 25,08 40,067 30,2 47,2  

Total 49 40,754 77,78 40,525 40,432 54,074 86,618 65,877  

CV 

(%) 

  
6.03 24.2 8.69 45.97 10.42 21.91 21.99  

FV- Fonte de variação; GL- Gral de liberdade; CV = coeficiente de variação; ** significativo 

ao nível de 1% de probabilidade (p < .01); * significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 

=< p < .05) ns não significativo (p >= .05) 

Fonte: Autor (2024) 

6.1 Comprimento da vagem  

De acordo com a Figura 8, a água de baixa condutividade elétrica (0,3 dS m-1) 

proporcionou maiores valores médios de comprimento da vagem, já a água de maior salinidade 

dentro do estresse hídrico nas fases fenológicas, proporcionou os menores valores. O tratamento 

EIFF5 apresentou os melhores valores de comprimento da vagem. Salienta-se que o estresse 

salino pode causar baixos potenciais osmóticos, diminuir    o    teor relativo    de    água    e    

retardar    aspectos produtivos (Lima et al., 2020).  

 



 

 

Figura 8 - Comprimento da vagem de plantas de amendoim submetidas a diferentes 

condutividades elétricas da água de irrigação e estresse hídrico controlado. 

  

Fonte: Autor (2024). As mesmas letras minúsculas comparando os valores médios de CEa em cada déficit hídrico 

controlado nas fases fenológicas e as mesmas letras maiúsculas comparando os valores médios do déficit hídrico 

controlado nas fases fenológicas no mesmo nível de CEa não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(p ≤ 0,05); as barras verticais representam o erro padrão (n=4) 

Estudo realizado por Goes et al. (2021), com a cultura do amendoim sob irrigação com 

água salina de 4,0 dS m-1, apresentaram resultados semelhantes ao presente estudo, ou seja, a 

água de irrigação com maior condutividade elétrica ocasionou redução no comprimento da 

vagem de amendoim.   

Cruz Filho et al. (2024) também verificaram uma redução. na cultura do amendoim 

conduzidas em condições de vaso e irrigada com água salobra, verificaram redução similar ao 

deste estudo para o comprimento da vagem. Do mesmo modo, Sousa et al. (2023) também 

registraram redução no comprimento da vagem da cultura do amendoim irrigada com água 

salobra durante toda a fase fenológica. A redução no comprimento da vagem está associada 

principalmente a fatores observados durante o estresse salino. 

 

6.3. Massa da vagem  

O resultado do teste de comparação de médias para a massa de vagens de amendoim 

submetidos a déficit hídrico e diferentes níveis de CEa estão apresentados na Figura 9. O 

estresse salino não só reduz a formação de vagens, mas também reduz o enchimento dos grãos, 

possivelmente atribuído ao efeito deletério da alta concentração de sais que interfere no fluxo 



 

 

de água na planta e translocação de fotoassimilados e do elemento essencial como o potássio 

(Barbosa et al., 2021; Canjá et al., 2021; Silva et al., 2022). 

Quantificar a magnitude dessa redução. 

Figura 9- Massa da vagem de plantas de amendoim submetidas a irrigação com água 

de moderada (■ 0,3 dS m-1) e maior (■4,0 dS m-1) salinidade. 

 

Fonte: Autor (2024). Médias seguidas por letras minúsculas diferentes indicam diferenças significativas pelo teste 

de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da média (n = 5) 

A redução do tamanho da vagem do fruto pelo estresse salino é um reflexo da redução 

do potencial hídrico causado pelo excesso de sais no meio (Referência). Essa situação impõe 

um maior gasto de energia para manter as atividades metabólicas das plantas e, 

consequentemente, induz a formação de frutos com menor massa (Silva et al., 2019). Goes et 

al. (2021) observaram tendência semelhante ao desse estudo, tendo a massa de vagens da cultura 

do amendoim se reduzido significativamente quando submetida a salinidade hídrica de 4 dS m-

1. 

 

6.4. Massa do pericarpo 

Em relação a massa do pericarpo amendoim (Figura 10) a água de menor salinidade 

apresentou melhor resultado comparado com a de menor salinidade, sendo sido superior 

estatisticamente pelo teste de tukey (p ≤ 0,05). Tal efeito está relacionado ao efeito proposto 

pela salinidade, que afeta diretamente absorção de nutrientes essenciais, como o potássio. Esse 

macronutriente é responsável pela qualidade da vagem, ou seja, o Na+ pode ter afetado a sua 

translocação no floema, afetando sua distribuição para a casca.    



 

 

Figura 10- Massa do pericarpo de plantas de amendoim submetidas a irrigação com 

água de menor (■ 0,3 dS m-1) e maior (■4,0 dS m-1) salinidade. 

 

Fonte: Autor (2024). Médias seguidas por letras minúsculas diferentes indicam diferenças significativas 

pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da média (n = 5) 

Períodos de déficit hídrico superiores a 35 dias provocaram redução no crescimento de 

plantas de amendoim, sem, contudo, paralisá-lo (Correia & Nogueira, 2004). Com a deficiência 

hídrica, há diminuição na taxa fotossintética, ocasionando redução no crescimento da planta e 

afetando a formação e desenvolvimento de grãos, os quais influenciam diretamente na produção 

(Arruda, 2015). Dessa forma no presente estudo foi verificado que a massa do pericarpo foi 

afetada indiretamente.  

Outro fator que pode ter prejudicado os componentes de produção é a inibição do 

crescimento em plantas ocasionada pelo estresse salino progressivo, onde este pode estar 

relacionada ao desvio de energia em decorrência do aumento dos níveis de salinidade do solo, 

podendo ir além de uma simples diminuição no potencial hídrico no solo até à injúria celular, 

causada por um estresse oxidativo na planta (Garcia et al., 2007). 

 

6.5 Diâmetro da vagem  

Quanto ao diâmetro de vagem (Figura 11), excetuando o tratamento EI1, os demais não 

diferiram estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Dessa forma é importante destaca que 

aos 55 dias o amendoinzeiro está formando vagem, ou seja, o déficit hídrico interferiu 

negativamente no diâmetro da vagem e consequentemente a produtividade. 



 

 

Figura 11- Diâmetro da vagem de amendoim submetido a diferentes estratégias de irrigação 

nas fases fenológicas. 

 

Fonte: Autor (2024). Letras minúsculas comparam as médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). EIFF1- 50% ETc 15 

a 29 DAS, EIFF2 50% ETc - 30 a 46 DAS, EIFF3 50%- 47 a 63 DAS, EIFF4- 50% ETc em todo o ciclo do cultivo 

e EIFF5- tratamento controle com 100% da ETc e fenológicas. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes 

indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da 

média (n = 5) 

França et al. (2020) obtiveram resultados semelhantes para o diâmetro de vagem, 

estudando o desempenho agronômico das cultivares de feijão-vagem ‘contender’ e ‘amarelo 

japonês’ sob diferentes reposições hídricas. Semelhante ao resultado no presente estudo, Sousa 

et al. (2023) observaram a redução no diâmetro de vagens com o aumento da condutividade 

elétrica na cultura do amendoim. O excesso de sais solúveis na água de irrigação pode causar 

distúrbios nutricionais, e afetando a absorção de água pela planta e o estresse hídrico pode 

causar lesões fisiológicas nas lavouras, reduzir a taxa fotossintética das plantas, afetando 

diretamente o crescimento da cultura do amendoim (Gheyi, 2016). 

 Embora o amendoim demonstre ser uma cultura adaptada a ambientes secos (Nogueira 

e Távora, 2005, b), a disponibilidade de água para seu pleno desenvolvimento é de extrema 

importância, uma vez que sua deficiência refletirá diretamente no potencial produtivo da 

mesma. 

 

6.6 Produtividade  

A produtividade da cultura do amendoim (Figura 12) foi reduzida significativamente no 

tratamento de maior condutividade elétrica da água de irrigação (4,0 dS m-1). Trabalhos 



 

 

semelhantes demonstram que nas fases vegetativas, a redução na emissão de ramos 

reprodutivos, além de aumentar a taxa de abortamento, reduzindo o comprimento e quantidade 

de vagem, reflete diretamente nas fases posteriores (maturação completa da vagem e do grão). 

Resultado este, semelhante ao que foi observado nesse trabalho. 

Esse comportamento revela que nessa fase fenológica da cultura (aparecimento, 

crescimento alargamento do ginóforo e a formação de vagem) a presença dos sais 

possivelmente inibiu a absorção de fósforo (importante para frutificação), comprometendo o 

rendimento (Sousa et al., 2012). 

Ressalta-se que os danos com o uso de água salobra nos estádios iniciais estão 

relacionados à intensidade e duração da exposição da cultura aos sais, provocando a interrupção 

na absorção de nutrientes, desequilíbrio iônico e redução do potencial osmótico do solo, 

limitando a absorção de água e nutrientes pelas plantas, principalmente no período de 

florescimento, emissão de ginóforos, formação e enchimento de vagem, determinantes na 

redução dos aspectos produtivos (Sousa et al., 2024; Barbosa et al., 2024). 

Figura 12- Produção de plantas de amendoim irrigadas com água de moderada e maior 

condutividade elétrica (CEa - 0,3 e 4,0 dS m-1).  

 

Fonte: Autor (2024). Médias seguidas por letras minúsculas diferentes indicam diferenças significativas 

pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da média (n = 5). 

Redução da produtividade com o aumento da condutividade elétrica da água de 

irrigação, também foi obtida por Goes et al. (2021) que trabalhou com a cultura do amendoim 

irrigada com água de salinidade crescente (1 e 4 dS m1) em condições de campo. Sousa et al 

(2022) também obtiveram resultados semelhantes quanto a produtividade, em que os maiores 

a 



 

 

valores foram encontrados na irrigação com moderada salinidade, em comparação com a água 

de maior salinidade.  

De forma similar, Rodrigues et al. (2020) observaram em seu estudo que o aumento da 

salinidade da água de irrigação provocou redução na produtividade da cultura do milho. 

Resultado semelhante também foi obtido por Lima et al. (2020) na cultura do gergelim, ambas 

irrigada com água de elevada salinidade.  

De acordo com a Figura 11, a produtividade em condições de estresse hídrico demostra 

que os tratamentos EIFF1 e EIFF5 foram superiores estatisticamente aos demais tratamentos. 

Tal efeito para a EIFF1 demonstra que as plantas apresentam resistente ao estresse hídrico na 

fase vegetativa em condições de vaso.  

É importante destacar ainda que o déficit hídrico pode apresentar impacto negativo 

sobre o rendimento de cultivos de amendoim (Pereira et al., 2016). Já para EIFF5, o resultado 

é devido à manutenção hídrica no solo que pode permitir o pleno desenvolvimento da área 

foliar, maiores taxas de crescimento, assimilação e produção de fotoassimilados e 

consequentemente maior desempenho produtivo. A combinação da irrigação durante o estádio 

vegetativo com os estádios reprodutivo ou de formação de grãos pode ter favorecido os 

componentes morfológicos. 

Figura 13 – Produção de plantas de amendoim submetidas ao estresse hídrico  

Fonte: Autor (2024). Letras minúsculas comparam as médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). EIFF1- 50% ETc 15 

a 29 DAS, EIFF2 50% ETc - 30 a 46 DAS, EIFF3 50%- 47 a 63 DAS, EIFF4- 50% ETc em todo o ciclo do cultivo 

e EIFF5- tratamento controle com 100% da ETc e fenológicas. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes 

indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da 

média (n = 5) 
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Com a deficiência hídrica, há diminuição na taxa fotossintética, ocasionando redução 

no crescimento da planta e afetando a formação e desenvolvimento de grãos, os quais 

influenciam diretamente na produção (Magalhães Filho et al, 2008). Junjittakarn et al. (2014) 

obtiveram resultados semelhantes do presente estudo, os quais observaram que o déficit hídrico 

ocorrido no final do ciclo do amendoim afetou características relacionadas ao rendimento, como 

massa seca de vagem e índice de colheita. Brunini e Turco (2018) também confirmam que a 

ausência de estresse hídrico pelo manejo da irrigação, garante um elevado rendimento 

agronômico. 

Barbosa et al (2021) apresentaram resultados semelhantes a esse trabalho, onde o maior 

número de grãos por planta produzido foi obtido com tratamento (100% da ETo durante todo o 

ciclo da cultura). Ainda com relação à produtividade, Oliveira et al. (2012) explicam que as 

plantas de amendoim, quando sujeitas ao déficit hídrico nas fases de crescimento e 

desenvolvimento das vagens, a produção de vagens, seu peso e o número de sementes podem 

ser prejudicados.  

 

6.7 Eficiência do uso da água  

A eficiência do uso da água do amendoim foi superior na irrigação com água de 

moderada salinidade (0,3 dS m-1) correspondendo a uma superioridade de 1,59 kg ha-1 mm-1 

em relação a menor eficiência obtida (4 dS m-1) (Figura 10). Percebe-se que os efeitos negativos 

da salinidade foram expressivos tanto na produção quanto na eficiência do uso da água, devido 

as reduções encontradas. Esse resultado indica efeito deletério da salinidade, possivelmente 

associado a redução do potencial osmótico, assim consequentemente a planta absorve menos 

água devido à baixa pressão de sucção para vencer a pressão osmótica (Barbosa et al., 2021; 

Sousa et al., 2021).  

Figura 14 - Eficiência do uso da água do amendoim submetida a diferentes 

condutividades elétricas da água de irrigação. 



 

 

 

Fonte: Autor (2024). Médias seguidas por letras minúsculas diferentes indicam diferenças significativas 

pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da média (n = 5). 

Tendência contrária aos dados observados neste estudo foram constatados por Sousa et 

al. (2021a), que avaliou a eficiência do uso da água em plantas de amendoim sob estresse salino, 

encontraram maiores médias de EUA quando as plantas foram irrigadas com água de 5,0 dS m-

1 aos 40 DAS. Com a redução da disponibilidade hídrica causada pelas alterações no potencial 

osmótico do solo, o ajuste osmótico foi mantido como estratégia para garantir a absorção de 

água e manter a turgidez celular (Sousa et al., 2021b). 

Com relação a eficiência do uso da água em plantas de amendoim submetidas ao estresse 

hídrico em diferentes fases fenológicas (Figura 15), o tratamento EIFF4 (50% da ETc em todo 

desenvolvimento da cultura), proporcionou uma eficiência (4,41 g L-1) no uso da água na cultura 

do amendoim, já no tratamento EIFF5 (100% da ETc em todo o desenvolvimento da cultura) 

ouve um decréscimo na eficiência do uso da água. Estes resultados corroboram com Sousa et 

al. (2008) estudando a eficiências do uso da água pela cultura da mamona sob diferentes lâminas 

de irrigação, também verificaram que a eficiência do uso da água decai com o incremento na 

lâmina aplicada. 

 Taiz et al. (2017), salienta que durante o estresse hídrico a eficiência do uso da água 

pode aumentar, devido a diminuição na condutância estomática, a qual afeta com maior 

intensidade a taxa fotossintética do que a taxa transpiratória da folha e quando torna severo, a 

desidratação de células do mesofilo inibe a fotossíntese, com isso o metabolismo do mesofilo é 

prejudicado e a eficiência no uso da água.  



 

 

Figura 15- Eficiência do uso da água em plantas de amendoim submetidas a estresse 

hídrico.  

 

Fonte: Autor (2024). Letras minúsculas comparam as médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). EIFF1- 50% ETc 15 

a 29 DAS, EIFF2 50% ETc - 30 a 46 DAS, EIFF3 50%- 47 a 63 DAS, EIFF4- 50% ETc em todo o ciclo do cultivo 

e EIFF5- tratamento controle com 100% da ETc e fenológicas. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes 

indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Barras verticais representam o erro padrão da 

média (n = 5) 

Segundo Figueiredo et al. (2007), a ocorrência de baixa disponibilidade de água nas 

fases iniciais de crescimento e desenvolvimento dos ginóforos e das vagens de amendoim pode 

acarretar decréscimos na produção, pela redução do número de vagens antes mesmo do que 

pelo peso das vagens e sementes. A manutenção da abertura estomática em plantas sob déficit 

hídrico contribuiu para a manutenção da transpiração e da entrada de carbono nas câmaras 

subestomáticas, mesmo em plantas submetidas ao déficit hídrico apenas na fase de frutificação 

(FRU), reduzindo a eficiência do uso da água. Esses resultados também foram observados nesse 

estudo. 

Dessa forma para se fazer a melhor escolha da melhor lâmina a ser aplicada torna-se 

necessário analisar fatores como: disponibilidade energética, hídrica e também alguns 

indicadores de produtividade da água, que expressam benefícios derivados do consumo de água 

pelas culturas e podem ser usados para avaliar o impacto das estratégias de exploração agrícola 

em condições de escassez hídrica. 

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

EIFF1 EIFF2 EIFF3 EIFF4 EIFF5

E
fi

ci
ên

ci
a 

d
o

 u
so

 d
a 

ág
u
a 

(g
/L

-1
)

Estresse hidríco

c

a

b

c

Ab



 

 

6.8 Análise de componentes principais (PCA) 

A Figura 16 (PCA) explicita 63,07% da variação total dos dados nos dois primeiros 

componentes principais (Dim 1: 41,03% e Dim 2: 22,04%). A análise gráfica mostra a 

separação dos tratamentos de salinidade em dois grupos distintos. A água de 0.3 dS está 

associado a maiores valores de MV, NV, MC, DC e MG (figura 16). Esses parâmetros 

produtivos indicam que a salinidade mais baixa favoreceu o crescimento e a produção do 

amendoim. Para água de maior condutividade elétrica (4.0 dS) o agrupado à variável CV, 

sugerindo maior variação nos dados e impactos negativos na produção. Isso pode indicar que a 

alta salinidade comprometeu a uniformidade dos resultados e reduziu a produtividade. 

Figura 16- PCA das variáveis de produção  

 

O efeito da salinidade mais elevada foi prejudicial para os parâmetros produtivos do 

amendoim. A restrição hídrica imposta pelo excesso de sais pode ter reduzido a absorção de 

água e nutrientes, impactando diretamente massa verde, número de vagens e massa de grãos 

(Naorem et al., 2023). Além disso, a correlação negativa com CV indica que o estresse salino 

resultou em maior variação nos dados, possivelmente devido à diferenciação no 

desenvolvimento entre as plantas. Por outro lado, a moderada salinidade (0.3 dS) promoveu 

Fonte: Autor (2024) 



 

 

maior acúmulo de biomassa e produção de vagens, indicando condições mais favoráveis para o 

crescimento da cultura (Alkharabsheh et al., 2021).  

A água de moderada salinidade foi superior estatisticamente à água de maior salinidade 

para a MV. Essa redução pode ser atribuída ao efeito nocivo que a salinidade provoca o fluxo 

de água na planta e consequentemente ao distúrbio nutricional que pode ter interferido 

negativamente no enchimento do grão. De forma similar, Dias et al. (2017) observaram que os 

maiores valores de massa de frutos foram obtidos em plantas de gergelim com água de 

moderada salinidade. 

6.9 Correlação 

A salinidade da água de irrigação influencia os parâmetros produtivos do amendoim. 

Em moderada salinidade (0.3 dS), maior biomassa vegetal favorece a formação de vagens (r = 

0.67). Já sob alta salinidade (4.0 dS), o crescimento reduzido impacta negativamente a produção 

(Figura 17). A correlação negativa entre produção total e comprimento da vagem (r = -0.38) 

sugere que vagens mais longas não resultam em maior rendimento, possivelmente devido ao 

menor enchimento dos grãos. Além disso, a alta salinidade pode desviar recursos para o 

crescimento vegetativo em detrimento da massa de grãos (r = -0.32), comprometendo a 

produtividade final. 

Figura 17- Correlação dos parâmetros produtivos do amendoim 

 

Fonte: Autor (2024) 



 

 

A salinidade elevada (4.0 dS) impacta negativamente a produção do amendoim, 

reduzindo a uniformidade dos componentes produtivos. A correlação negativa entre produção 

e comprimento da vagem (CV) indica que o crescimento excessivo da vagem pode não ser 

vantajoso, pois pode estar associado a um menor enchimento de grãos (Sousa et al., 2023). 

Além disso, o impacto da salinidade na relação entre massa vagem (MV) e número de vagens 

(NV) reforça a importância do crescimento vegetativo para o rendimento da cultura. Quando a 

salinidade aumenta, ocorre um desequilíbrio na alocação de recursos, o que pode levar a um 

maior desenvolvimento de estruturas vegetativas em detrimento da produtividade final (Sousa 

et al., 2023).  

  



 

 

7. CONCLUSÕES  

 

A irrigação com agua de moderada salinidade favoreceu o crescimento e a produção do 

amendoim  

A alta salinidade comprometeu a uniformidade dos resultados e reduziu a produtividade. 

Os índices de estresse hídrico variam para cada fase de desenvolvimento do amendoim, 

sendo que durante a maturação foram observados os maiores efeitos do déficit. 

A correlação negativa entre produção total e comprimento da vagem sugere que vagens 

mais longas não resultam em maior rendimento, possivelmente devido ao menor enchimento 

dos grãos. 
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